PARECER Nº 379, DE 2017
DA COMISSÃO DE ASSUNTOS DESPORTIVOS, SOBRE A MOÇÃO Nº 76, DE 2016

O Deputado Caio França, por meio da moção em epígrafe, propõe que esta Casa apele para a Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina, a Prefeitura Municipal de Chapecó, a Associação Chapecoense de Futebol, a Federação Catarinense de Futebol, a Câmara Municipal de Chapecó e a Confederação Brasileira de Futebol, a fim de que acolham a manifestação de solidariedade do Parlamento Paulista ao povo catarinense e de todo o País, em razão da maior tragédia da história do Futebol Brasileiro, ocorrida na madrugada de terça-feira, 29 de novembro de 2016.

Nos termos do artigo 156 da XIV Consolidação do Regimento Interno, a presente proposição esteve em pauta, sem receber emendas ou substitutivos.

Em seguida, de acordo com o disposto no artigo 156, “caput”, parte final do regimento citado, a propositura, para os fins do artigo 31, I e § 5°, combinado com o artigo 33, II, deste mesmo diploma, foi enviada a esta Comissão, a fim de ser deliberada conclusivamente. 

Da apreciação da matéria, verificamos que, em novembro de 2016, o avião que levava o time catarinense Chapecoense para a final da Copa Sul-Americana, a ser disputada em Medelin (Colômbia), caiu pouco antes de chegar a seu destino, matando 71 das 77 pessoas a bordo, entre jogadores, comissão técnica, dirigentes e jornalistas, causando enorme comoção nacional e internacional. 

Como ressaltou o autor em sua justificativa, o time da Chapecoense foi fundado em 10 de maio de 1973, com o objetivo de restaurar o futebol da cidade de Chapecó-SC. Aquela região possuía alguns times amadores, porém seu desempenho em relação ao futebol profissional era inexpressivo. Contudo, a fim de reverter essa situação, alguns desportistas, jovens e apaixonados pelo esporte, decidiram se reunir e criar um time de futebol profissional para o Município, nascendo, assim, a Associação Chapecoense de Futebol.

A Chapecoense conquistou o 1° campeonato catarinense em 1977, o que se repetiu em 1996, 2007, 2011 e 2016. Atravessou momentos de crise financeira no início dos anos 2000, mas se reestruturou a partir de 2005. Porém, em 2009, ao disputar a Série D do Campeonato Brasileiro, a Chapeocoense obteve o 3° lugar, passando para a Série C no ano seguinte, quando iniciou sua ascensão no futebol nacional. Em 2012, já integrava a Série B e, em 2013, sagrou-se Vice-Campeão, estreando, em 2014, no “Brasileirão” - Série A - que concentra a elite desse esporte no País, onde permaneceu competindo nos anos seguintes. 
Pela 2ª vez consecutiva, a Chapecoense disputava a Copa Sul-Americana, e a grande final seria contra o Atlético Nacional da Colômbia. Porém, o desastre aéreo que vitimou quase toda a equipe interrompeu essa promissora trajetória de sucesso do Clube. 

Consternado, o até então adversário Atlético Nacional da Colômbia, num gesto nobre e solidário, solicitou à Confederação Sul-Americana de Futebol - CONMEBOL que o título fosse conferido a Chapecoense. E, assim, o órgão decidiu atribuir à equipe catarinense a 1ª posição na competição, com todas as prerrogativas esportivas e econômicas decorrentes desse título.

Portanto, diante do exemplo de superação desse time e, em reconhecimento ao empenho e determinação dos atletas vitimados por aquela catástrofe aérea, esta Assembleia presta sua solidariedade e consternação em meio à dor e sofrimento das famílias que perderam seus entes naquele acidente, apoiando a presente Moção.

Assim, manifestamo-nos favoravelmente à Moção n° 76, de 2016.

a) Célia Leão – Relatora

Aprovada a moção, conclusivamente, conforme voto da relatora, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno.

Sala das Comissões, em 24/5/2017.

a) Hélio Nishimoto – Presidente
Hélio Nishimoto – Célia Leão – Luiz Turco – Chico Sardelli – Carlos Cezar – Paulo Corrêa Jr. – Enio Tatto
